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Resumo:  

Tendo em vista a relação de fidelidade e proximidade entre o SBT e seu público, o presente 

trabalho visa articular um recuo histórico dos elementos estilísticos das vinhetas do SBT 

procurando padrões audioverbovisuais que possibilitem a delimitação de um “estilo SBTista”; 

ou seja, buscamos perceber como a identidade da emissora foi construída ao longo dos anos a 

ponto de gerar a popularidade conquistada. Para o estudo, utiliza-se o arcabouço teórico-

metodológico do estilo televisivo, tal como proposto por Butler (2009). Como resultado, 

percebe-se que a encenação (artistas e Silvio Santos) e a trilha sonora são aspectos essenciais 

para promover a interação tão afetiva com o público. Assim, nas vinhetas na imagem enxerga-

se a celebração e nas trilhas musicais ouve-se a história de uma assistência marcada pelo 

afeto. 
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Introdução – A história de uma amizade entre telespectador e SBT  

 

Dentre as emissoras da TV brasileira, chama-nos atenção o caso do Sistema Brasileiro 

de Televisão (SBT). Mesmo não tendo a liderança de audiência no país
2
, o SBT pode ser 

identificado pela forte relação de afeto e engajamento com seu telespectador, que já o sagrou 

como a emissora mais querida e com mais defensores do Brasil na pesquisa Aba/Top Brands 

em 2012
3
.  

Isso porque a emissora sempre investiu em meios de promover a interação dos 

telespectadores, seja por cartas; por telefone; passando pela inserção de e-mails na 

programação ao vivo; até chegar à veiculação de tweets simultâneos aos programas. Em 1996 
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a estratégia ganhou novas proporções com a criação do site
4
 oficial da emissora, o que 

sinalizava que dali em diante, o SBT marcaria presença também na internet. Atualmente, com 

o slogan “#Compartilhe”, o canal promove sua programação de maneira intensiva nas redes 

sociais. 

 

Os “SBTistas” 

 

 Nesses ambientes virtuais de interação nota-se um peculiar processo de formação 

identitária por parte do público, que constitui um grupo expressivo na internet: os “SBTistas”. 

Assim autodenominados e autodeclarados, esses fãs organizam-se em blogs e redes sociais 

desde 2005 e apresentam práticas e discursos comuns. Os estudos do presente pesquisador 

(MARTINS, 2013a; 2013b; 2014) evidenciam diversos aspectos dessa formação identitária: 

por meio de entrevistas com esses fãs, percebem-se algumas práticas características, como 

criticar, torcer pelo SBT e engajar-se por ele, seja comentando, curtindo, postando ou 

compartilhando nas redes sociais tudo o que está relacionado ao canal. A admiração pelo SBT 

é apontada como hábito adquirido na infância pelos telespectadores mobilizados pela 

associação da programação do SBT às suas trajetórias de vida. 

 Há uma imanente adoração ao dono do SBT; Silvio Santos aparece como exemplo de 

trajetória de vida, a qual parece ser almejada por todos os fãs, seduzidos pelo mito criado em 

torno de sua história – ele é a figura maior do SBT, contribuindo para a personificação da 

empresa. Assim, ele acena como fator preponderante para a formação da identidade não 

apenas do canal, mas dos telespectadores. 

 Destaca-se ainda uma idealização positiva do SBT, muito relacionada aos sentidos 

evocados por seu dono (alegria, família, descontração).  Os fãs percebem a consolidada 

identidade do canal, no qual se veem reconhecidos pelo conteúdo que ela veicula e pelas 

estratégias de aproximação do público que ela realiza. Mais que meros telespectadores, agem 

e falam como verdadeiros colaboradores da empresa que sonham em conhecer e, por que não, 

onde desejam trabalhar. 

                                                 
4
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Tendo em vista o que foi exposto, nossa pesquisa assenta-se sobre o problema 

principal: de que modo as estratégias estilísticas das vinhetas configuram um discurso 

institucional do SBT que acena para a possibilidade de suscitar o engajamento de sua 

audiência?  

Assim, no presente trabalho, nosso objetivo principal é articular um recuo histórico 

dos elementos estilísticos das vinhetas do canal procurando padrões audioverbovisuais que 

possibilitem a delimitação de um “estilo SBTista”; ou seja, buscamos perceber quais 

foram/são os elementos estilísticos levantados pelo SBT para estabelecer a interação com seu 

telespectador a ponto de gerar a popularidade conquistada. 

 

Vinhetas 

 

A adesão ao SBT se estabelece menos pelo conteúdo dos programas do que por uma 

ideia que se faz do canal; uma percepção da emissora como um todo e do que ela representa 

para o telespectador. Mesmo quando ele cita determinado programa, o faz em relação ao todo 

do canal ou em relação a Silvio Santos. Portanto, a análise pretendida não poderia partir de 

algum programa específico e tampouco de discursos externos ao fluxo televisivo (textos em 

jornais, revistas, sites etc), sob pena de desvio do foco do estudo – o SBT falando de si 

mesmo para o telespectador. 

Assim, por “[...] transmitir os conceitos da empresa através dos signos e símbolos da 

identidade, formatados como elementos gráficos em movimento” (SILVEIRA, 2008, p. 42), 

acredita-se que as vinhetas institucionais oferecem um corpus ideal para a discussão proposta, 

já que sintetizam o autodiscurso da emissora; sua identidade, valores e promessas.  

Entenda-se “vinheta institucional” como vídeos de curta duração produzidos 

anualmente pelo SBT para divulgar sua campanha de programação, identidade e slogans, com 

a participação de artistas da casa que interagem entre si, seja com músicas incidentais ou com 

locuções. As peças são veiculadas nos intervalos entre o fim de um programa e o início de 

outro. Desde 1987 são produzidas vinhetas dessa modalidade, as quais estréiam sempre em 

agosto, mês de aniversário do canal. 
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As vinhetas pretendem versar sobre a totalidade dos programas da emissora acenando 

com um potencial de representatividade que coloca-as como um ponto privilegiado de 

observação do discurso institucional transmitido pelo canal para seu público – relação que 

pode ser considerada o centro de interesses do estudo. Tem-se então um corpus valioso para 

compreensão dos sentidos que são evocados e transformados em envolvimento com a 

emissora, partindo da concepção de que o “produto vinheta”, mais do que uma expressão 

televisiva, apresenta-se um entrelaçamento de interações público-TV que se dão a ver tanto 

internamente às peças (quando estas encenam essa proximidade) quanto na relação que 

estabelecem com o público quando são exibidas, fazendo parte de uma conjuntura de 

processos comunicativos mais amplos. 

 

Metodologia  

 

Entre as variadas incursões teórico-metodológicas possíveis sobre este rico objeto de 

pesquisa encontra-se a do “estilo televisivo”, entendido como a utilização sistemática de 

técnicas expressas em imagem e som de modo a cumprirem uma função dentro do texto; ou 

seja, uma variedade de elementos formais que são usados em todos os gêneros para 

comunicar significados e obter respostas dos telespectadores. Os elementos do estilo – 

encenação, movimento de câmera, edição, som e artes gráficas – embora sejam os mesmos 

vistos no cinema, muitas vezes assumem usos e apropriações diferentes na televisão 

(MITTELL, 2010); (BUTLER, 2010).  

À luz de Butler (2010), após uma assistência de todas as vinhetas produzidas pelo 

SBT, faremos um recuo histórico para procurar por padrões e repetições de elementos 

estilísticos, e aqueles que mais se destacarem serão analisados conforme a função que 

desempenham na relação com o telespectador.  

 

Análise 

 

 Depois de assistirmos às vinhetas realizadas desde 1987 até 2014, notamos que elas 

fazem parte de uma dimensão maior, sendo mais um elemento da divulgação da estratégia de 



 

10⁰ Interprogramas de Mestrado em Comunicação da Faculdade Cásper Líbero 
http://www.casperlibero.edu.br | interprogramas@casperlibero.edu.br 

 

programação da emissora que ocorre com certa regularidade; logo, a visualização dos slogans 

do canal nos ajuda a visualizar sua mudança de posicionamento, que é acompanhada pelas 

vinhetas: 

 

1981–1987: Liderança absoluta entre os vice-líderes  

1981–1986: Passe pro 4  

1987–1989: Quem procura acha aqui  

1990: Vem que é bom  

1991–1992: SBT, 10 anos com você  

1993–1994: Se liga no SBT  

1995–1998: Fique ligado no SBT  

1996-1997: SBT, 15 anos. Tudo pra você  

1998–1999: SBT, a cara do Brasil  

1999: SBT é Brasil, é Sistema Brasileiro de Televisão  

2000: SBT no ano 2000, crescendo com o Brasil 

2001–2002: 20 anos do SBT. Na nossa frente só você  

2001–2004: SBT, na nossa frente só você  

2005–2007: SBT, a TV dos brasileiros  

2007: A concorrência vai tremer de medo  

2008–2009: SBT, a televisão que agradece o seu carinho  

2009–2010: SBT, A TV mais feliz do Brasil 

2011: SBT, 30 anos com você 

2012–atualmente: #Compartilhe
5
 

 

Percebemos que o posicionamento do SBT vai mudando para se legitimar conforme a 

época, daí a necessidade de se analisar cada vinheta conforme o contexto em que foi 

produzida (tarefa a ser cumprida na dissertação). Na década de 80, vemos um chamamento 

dos telespectadores para um novo canal – “Passe pro 4” – e a afirmação da precoce conquista 

da vice-liderança – “Liderança absoluta entre os vice-líderes”. Este último caso chama 

atenção pois atesta a intenção inicial do SBT em ser uma alternativa aos outros canais, 

contentando-se com a vice-liderança.  

Nos anos 90, o telespectador é convidado a “se ligar” no SBT, ou a ficar ligado. No 

fim da década e início dos anos 2000, o canal coloca-se como “a cara do Brasil”, e comemora 

o crescimento da audiência. Como seus números começaram a cair com a ascensão da TV 

Record, a partir de 2008 o que se vê são slogans mais amenos no quesito competição de 
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audiência; a rede passa a buscar diferenciais – a emissora agradecida, a mais feliz e a mais 

compartilhada nas redes sociais. 

Todavia, mesmo que alguns elementos sejam modificados, buscamos marcas 

recorrentes em todos estes anos, para a identificação de uma unidade discursiva e audiovisual. 

Destacamos que nosso objetivo não é generalizar – há exceções aos padrões encontrados –, 

mas interessa-nos mais os aspectos que constituem uma unidade estilística que é possível 

observar no corpus em questão.  

Neste primeiro esforço de análise, encontramos aspectos recorrentes como: linguagem 

de videoclipe; trilhas sonoras animadas e traduzidas de versões norte-americanas; presença de 

Silvio Santos no fim das vinhetas; casting da emissora em clima de festa etc. 

Este trabalho encara o produto em questão como uma confluência entre os mais 

diversos elementos já descritos por Mittell (2010), mas privilegia aqueles que se destacam na 

função de estabelecer a interação com o telespectador (BUTLER, 2010). Entretanto, isso não 

quer dizer que os outros elementos não serão convocados à medida que os mesmos 

signifiquem um enriquecimento da análise do objeto.  

 

Trilha sonora 

  

 Assumindo a importância do som na televisão – o que data de seu surgimento, já que 

muitas das emissoras televisivas replicaram de estações de rádio – Butler (2010) divide em 

três os tipos de som ouvidos na TV: 1) Fala; 2) Música; 3) Efeitos sonoros. 

Nas vinhetas saltam aos ouvidos os sons expressos em músicas, especialmente compostas 

para as peças – ou especialmente traduzidas de originais de canais de TV dos Estados Unidos 

como ABC, NBC e HBO6. 

                                                 
6
 Esta é uma prática muito comum nas vinhetas; há exemplos de clara “inspiração” das produções do SBT em 

exemplos estrangeiros. Na dimensão sonora, é possível escutar versões tanto de vinhetas televisivas quanto de 

músicas aleatórias, como a mais recente, de 2014, que traduz a canção “Happy”, de Pharrell Willians. Vale 

ressaltar que essa tradução se dá até mesmo em âmbito visual, já que há também uma apropriação de 

encenações, cenários e roteiros de vinhetas norte-americanas. Isso diz muito do modelo de trabalho da emissora, 

cujo dono é conhecido por copiar sem autorização diversos formatos, programas e estilos de canais de televisão 

de todo o mundo. 
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 A composição instrumental das vinhetas mantém um clima de alegria, festa e 

animação que perpassa toda a “filosofia” do canal. Se pensarmos que as peças são produzidas 

em virtude do aniversário da emissora, o tom de comemoração faz sentido para entendermos 

por que não há nenhuma vinheta com fundo musical de ritmo lento ou calmo. 

 Também não existe vinheta preenchida apenas com trilha instrumental, o que reforça a 

importância do discurso verbal para a construção de sentido da narrativa das peças. Embora 

haja aquelas permeadas por locuções com trilha incidental, é maioria o grupo de vinhetas com 

canções próprias, que não exaltam programas em específico, mas a emissora como um todo. 

O canal se define a partir das letras das músicas, que têm a função de destacar seus 

diferenciais, qualidades, valores e características. 

 Logo, notamos que a partir das músicas é cantada e estabelecida uma relação de 

verdadeira amizade com o telespectador; ou seja, a trilha sonora nos ajuda a perceber uma 

iniciativa de expressiva proximidade entre o SBT e seu público. Por isso ele é colocado como 

alguém que merece todos os esforços do canal, que agradece o carinho dispensado por quem 

assiste aos programas. As vinhetas vêm, então, celebrar essa amizade de 33 anos, num ato de 

cuidado e consideração: não é a toa que em 2008 a 2009 chegou a dizer: “SBT, a televisão 

que agradece o seu carinho”; todavia, essa amizade não apresenta-se em pé de igualdade: o 

telespectador é colocado como o principal participante desta relação, o maior motivo de o 

SBT existir: 

 

“O nosso compromisso é fazer o melhor pra você 

Desde a primeira vez que você nos viu 

Nós estamos juntos fazendo o SBT” 

“SBT faz tudo pra lhe oferecer 

Você merece tudo, e tudo é pra você” 

 “Nós só queremos ver você contente 

Vem com a gente” 

“Por você eu dançaria tango no teto 

Eu limparia os trilhos do metrô 

Eu iria a pé do Rio a Salvador” 

 

Percebe-se também um discurso verbal focado em substantivos abstratos como amor, 

amizade, carinho, atenção, felicidade, alegria, emoção, que só são suscitados por causa do 

telespectador. É dito numa vinheta: “Se a gente é a TV mais feliz do Brasil, é porque 
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compartilhamos cada emoção com você. Aqui você pode compartilhar de tudo [...]. E se tem 

uma coisa que nós nunca deixamos de compartilhar é a nossa alegria de ter você aqui”. Se 

pensarmos na constituição desses substantivos abstratos, que dependem de sujeitos para 

existirem, concluímos que é a partir da interação canal-público que se dão os principais 

valores do SBT: bens simbólicos, imateriais e fortemente sentimentais.  

O principal patrimônio da emissora parece ser a amizade com que a assiste, um 

diferencial frente aos outros canais. Se a Globo destaca-se pela sua qualidade técnica, o SBT 

diferencia-se por sua proximidade com o público; aliás, de modo geral, o canal de Silvio 

Santos, desde sua gênese, nunca quis ser como a Globo: já nasceu com o objetivo de ser uma 

alternativa à líder, autointitulando-se “A primeira no  coração de vocês”; ou seja, se não é 

possível competir com a mais assistida, é possível tentar – e conseguir – ser a mais querida, 

como pode ser visto no trecho de uma campanha veiculada 

pela emissora: 

 

[...] para crescer assim, o SBT se baseou num marketing inteligente 

que, ao invés de tentar copiar a Globo, busca justamente fazer o que 

ela não pode fazer. O SBT fugiu do padrão Global e adotou o padrão 

Brasil. Nós fazemos programas parciais, emocionais, inflamados, 

exagerados, açucarados. Se você não gosta, desculpe, a nossa falha: 

mas eles dão audiência. Nossa programação fala com o povo [...]. 

Hoje somos vice, amanhã seremos versa. SBT: liderança absoluta do 

segundo lugar (FREITAS, 2009, p. 82, grifo nosso). 

  

Dentre esses valores compartilhados pelo SBT, um deles perpassa o discurso 

institucional de modo muito proeminente: a alegria, e não por acaso o canal se coloca como o 

mais feliz do Brasil. Sentimento citado e repetido em praticamente todas as vinhetas, a alegria 

é expressa não só nas músicas, locuções, como também na encenação dos personagens das 

vinhetas – elemento destacado a partir de agora. 

 

Encenação 

 

Compreendida por Mittell (2010) como tudo o que aparece na frente da câmera, e 

assim como as demais escolhas estilísticas, é meticulosamente pensada pela equipe de 
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produção, e responde pelo cenário, adereços, maquiagem, iluminação, figurino e performance 

dos atores. Neste artigo priorizaremos a dimensão da atuação dos personagens, por 

entendermos que ela se destaca em relação às outras dimensões da encenação. 

É possível pensar as vinhetas do SBT como uma espécie de “celebração da interação”, já 

que trazem de modo geral encenações como: ocasiões de congraçamento entre os artistas da 

casa; situações cotidianas vividas por telespectadores fictícios e ainda a relação entre 

apresentadores e o público de todo o Brasil. Confirmando a natureza do texto televisivo, até 

mesmo a locução ou as canções das vinhetas apresentam-se como uma contínua tentativa de 

se comunicar com quem assiste, dirigindo-se ao espectador numa “conversa” direta e 

informal. 

 

a) Atuação do elenco da emissora 

 

Diversas vinhetas estruturam-se a partir da soma: imagens de filmes e demais produtos 

enlatados + imagens de arquivo do próprio SBT + imagens de membros do cast artístico 

interagindo entre si. Interessa-nos aqui as últimas duas partes dessa conjuntura. 

Notamos que há uma preocupação em traduzir a alegria, já citada como um verdadeiro 

“tesouro” do SBT, não só nas músicas, mas na encenação. Por isso, os membros do elenco da 

emissora são sempre representados de modo positivo. Isso quer dizer que os apresentadores, 

humoristas, jornalistas, atores e atrizes e demais contratados aparecem sobremaneira sorrindo, 

alegres, felizes por pertencerem à “família SBT”, à roda de amigos que se estabelece entre 

eles e quem assiste à vinheta. 

Intuímos que o elenco do SBT, relativamente pequeno se comparado ao da Rede Globo, 

possibilita essas situações de encontro de todos num estúdio, o que gera ainda um efeito de 

intimidade: os artistas conversam uns com os outros, brincam e sorriem, como uma 

verdadeira família, “Todos juntos num só coração” – como diz uma peça. 

Dessa forma, som e imagem se complementam, e a integração entre trilha sonora e 

encenação dá a ideia de amizade, alegria e felicidade que vigora no discurso do canal, que 

apresenta-se como um lugar familiar, do qual fazemos parte e somos muito bem-vindos, como 

se fôssemos um parente querido. 



 

10⁰ Interprogramas de Mestrado em Comunicação da Faculdade Cásper Líbero 
http://www.casperlibero.edu.br | interprogramas@casperlibero.edu.br 

 

 

b) Silvio Santos 

 

Na atuação dos artistas da emissora, destaca-se a de Silvio Santos; ele não ocupa mais 

tempo que outros membros do elenco nas vinhetas, não é tratado claramente como o principal 

personagem dos roteiros e sequer aparece interagindo de fato com os outros apresentadores. 

Entretanto, a análise mais aprofundada nos permite dizer que uma “simples” aparição sua 

diz muito sobre o contexto de produção, adesão popular e cultura no qual o SBT se insere. 

Embora não fique ausente em nenhuma vinheta, é o lugar ocupado nelas que faz de Silvio 

Santos a figura maior dentre os artistas de sua emissora. 

Isso porque, de modo geral, Silvio surge na tela nos primeiros e/ou nos últimos momentos 

das vinhetas, dando a ideia de que é a figura fundante do canal e ao final autoriza, autentica 

tudo o que se passa ali. É exemplar nesse sentido a vinheta de 2011, na qual os artistas todos 

são apresentados numa espécie de cidade cujos prédios são na verdade televisores que 

transmitem as imagens do SBT; só ao final aparece correndo um ninja, que mais tarde revela 

ser a apresentadora Maísa que, com um controle remoto em mãos, “liga” um prédio maior 

onde é projetada a figura de Silvio Santos, sorrindo como sempre – ou seja, parece-nos que 

todas as ações da narrativa confluem para que a figura de Silvio seja acionada, garantindo a 

unidade entre os demais apresentadores. 

Dessa forma, mesmo com presença às vezes reduzida ou expressa por meio de imagens de 

arquivo de seus programas, Silvio Santos pode ser considerado a personificação do SBT; 

talvez esse modo de aparição até mesmo contribua para sua mitificação e figuração quase 

como uma “divindade”, como se estivesse acima de todo o cast de seu canal e ao mesmo 

tempo, acessível ao telespectador. Silvio também aparece juntamente com a palavra 

“credibilidade”, e em determinada peça, a inicial S, da sigla que dá nome ao canal, é 

referenciada como “S: Silvio Santos, simpatia”. É icônico ainda o pacote de vinhetas em que 

ele aparece cumprimentando os telespectadores de cada região do Brasil, saindo da tela e 

agradecendo o carinho dos brasileiros pelo SBT. 

Freitas (2011), em análise das vinhetas do SBT sob uma perspectiva das relações 

públicas, constata que no caso de Silvio Santos o que se vê é uma mitificação de sua figura 
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que contribui para a mitificação do SBT como um todo, já que seu dono personifica a marca. 

Assim, a identificação do público é facilitada graças ao carisma de Silvio, que acena com um 

discurso praticamente evangelizador – o que nos possibilita entender o fenômeno de adoração 

dos SBTistas à emissora e o endeusamento que proporcionam ao comunicador: 

 

[...] este caráter disciplinar e evangelizador nos mostraram que não somente 

o Poder e o Carisma proporcionam isso à empresa, mas a maneira como a 

Marca foi construída definiu como ela se comunica com seus Públicos. Não 

obstante o Mito nos pareceu justificar este comportamento, esta 

personalidade do SBT, já que o mesmo acrescentou à Organização uma 

qualidade quase que intangível de fidelização (FREITAS, 2011, p. 140). 

 

Coadunando com o que é visto nas vinhetas, a autora afirma que no caso do SBT a 

identificação se dá a partir de relações de poder mediadas principalmente por seu líder, Silvio 

Santos, de onde parece emanar todo o poder: 

 
Podemos notar este exercício de Poder na figura de Silvio Santos, o qual, 

parece querer carregar as massas através de seus programas e dos produtos 

de seu Grupo. Este Poder ainda que não linear e até mesmo autocrático, 

passa despercebido diante de nossos olhares, pois estão embebidos no 

Carisma pessoal do empresário (FREITAS, 2011, p. 64). 

 

Com os avanços tecnológicos, uma outra saída para representação de Silvio – um 

“esquema estilístico”, Bordwell (2008) diria – tem sido o uso de uma animação gráfica, um 

boneco chamado de “Silvinho”, que permite a interação com os artistas e transmite uma 

versão lúdica, dinâmica e jovem do mito. 

Embora ainda seja o maior dentre os apresentadores do SBT, a análise ainda revela uma 

estratégia curiosa: desde 2011, a filha de Silvio que foi alçada ao cargo de apresentadora do 

canal, Patrícia Abravanel, tem aparecido cada vez mais nas vinhetas; seja ao lado do pai, 

numa sequência anterior a do pai ou até mesmo sozinha, intuímos que talvez esta seja uma 

estratégia da emissora de não só reforçar a ideia de que agora Patrícia é mais um membro do 

cast, como também acostumar e preparar o público para uma futura ausência de Silvio e sua 

substituição por sua filha – movimento que vendo sendo feito cuidadosamente na 

programação e que se dá a ver nas vinhetas. 
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Conclusão 

  

 Este primeiro esforço de análise das vinhetas, apesar de inicial, já nos oferece indícios 

para a compreensão dos elementos estilísticos acionados pelo SBT em seu discurso 

audioverbovisual: desde já, podemos dizer que a encenação (artistas e Silvio Santos) e a trilha 

sonora são aspectos essenciais para promover a interação tão afetiva com o público. Assim, 

nas vinhetas na imagem enxerga-se a celebração e nas trilhas musicais ouve-se a história de 

uma assistência marcada pelo afeto. 

 Afeto, aliás, parece ser um dos principais operadores simbólicos pelos quais é 

comunicado o discurso do SBT; no mesmo sentido, a alegria se mostra como um sentimento 

chave na relação de mútua dedicação: o SBT sente-se alegre em poder compartilhar sua 

programação com o telespectador, que por sua vez, também sente alegria ao se ver no SBT e 

fazer parte dessa família. Em participação no Programa Silvio Santos, a atriz Jussara Freire 

chegou a comentar7: 

 
Vocês escolheram bem esse slogan, “a TV mais feliz do Brasil”. Porque eu 

acho que a palavra tem muito poder [...]. Por exemplo, a Globo, ela tem 

assim, “Tudo o que acontece acontece aqui”, tem uma força. A Record tem 

“A caminho da liderança”, então você tá caminhando ainda ao encontro da 

liderança. Quando você é feliz você fala, é feliz. Então eu acho que a gente é 

feliz aqui, muito feliz.  

 

Confirmando o que a atriz quis dizer, o SBT apostou no discurso da alegria e da 

felicidade, jogando luz no aspecto emocional e deixando escuro o âmbito da audiência; se 

tempos atrás o canal tinha condições de dizer “Na nossa frente só você”, o contexto de 2009 – 

que perdura até os dias atuais – exigia uma abordagem que excluísse a situação nos números 

do ibope.  

Silvio Santos é, então, síntese dessa relação de cumplicidade, e por se tratar de uma 

pessoa real, concretiza os bens simbólicos circulantes nesta amizade, como o amor, a 

felicidade, a emoção, o humor, a gratidão e outros sentimentos que perpassam a história e a 

programação de seu canal. Talvez seja devido a essa concretude da identidade da emissora – 

                                                 
7
 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=MXdwGy6705s. Acessado em 13 mai. 2014. 
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como pessoa, como responsável pela programação e como marca (JOST, 2010) – que o SBT 

ocupa um lugar próprio e tão demarcado na memória afetiva de seu telespectador. 

Para aprofundamento das ideias aqui expostas e exploração de outros elementos do 

“estilo SBTista” outros estudos se fazem necessários e pertinentes, e já estão em andamento. 

Alguns passos a seguir dizem respeito à reflexão sobre a figuração do telespectador nas 

vinhetas (que parece ser o “protagonista” do SBT), tarefa que será contemplada em 

oportunidade futura.  
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